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Disciplina:  HST 7032 Semestre: 2020-2 Turma: 6326 
Nome da disciplina:  -  Laboratório de Pesquisa Patrimônio Cultural e Memória 
Professora: Letícia Nedel 
Monitores/estagiários:   
Horário: 508204 Local: Plataforma Moodle e Google meet 
Horários de atendimento do professor: 3as feiras10h a 12h.  
Local de atendimento:  Google Meet ou outra plataforma de interação simultânea a 

combinar 
Email do professor:  leticiabnedel@gmail.com 
Email do monitor/estagiário:   
Website/blog/moodle:  
Ementa: 
Estudo das relações de força, dos vetores de mediação, hierarquias, identidades e memórias produzidos e contestados 
na consagração de agentes, práticas, lugares, objetos e edificações como patrimônios.  
Objetivos: 
Em linhas gerais, o curso dedica-se a refletir sobre os vínculos históricos e epistemológicos da História com as 
práticas de preservação e gestão de acervos. Seu objetivo é oferecer aos alunos referenciais teórico-metodológicos 
úteis ao estudo da história de processos de transmissão cultural na sua relação com o tempo e a memória.  
Metodologia: 
A proposta da disciplina para 2020 é articular a reflexão sobre passados sensíveis com a produção de acervos do 
tempo presente. Serão investigados museus, memoriais e arquivos virtuais criados durante a pandemia de Covid 19. 
Na Unidade I, trataremos dos conceitos de arquivo e coleção, o estatuto probatório dos documentos de arquivo e a 
relação dos historiadores com as fontes de pesquisa. Essa reflexão será conduzida à luz dos saberes, poderes e 
alteridades em jogo na produção e circulação social dos artefatos documentais. Na Unidade II serão examinadas as 
transformações históricas que afetaram o campo da memória no ocidente desde o pós-segunda guerra. Será 
dimensionado o impacto que tais processos exerceram sobre nosso modo de lidar com o passado. Focaremos em 
particular os passados “sensíveis”, objeto de engajamentos que promoveram o deslocamento das práticas memoriais 
do terreno da celebração para o dos direitos humanos. A Unidade III o impacto da luta por direitos humanos no 
campo dos museus e arquivos. Com base em dados recolhidos sobre experiências recentes de arquivamento e criação 
de memoriais e museus em redes sociais, discutiremos as implicações conceituais e políticas do ativismo com 
acervos. 
 
A disciplina se desenvolverá sob a forma de uma oficina de pesquisa da qual deverá resultar um trabalho final cujo 
formato – podcast, artigo acadêmico ou projeto de pesquisa – será negociado com a turma. Independentemente do 
formato, o trabalho deverá tratar de questões contemporâneas ligadas ao ativismo memorial e as intervenções de 
natureza museal e arquivística sobre a história imediata. Os trabalhos serão realizados por até quatro pessoas, à 
exceção dos projetos, que serão individuais. Todos terão como título uma questão formulada pelo/s autor/es/as. O 
trabalho se desdobrará em 4 etapas, as quais serão desenvolvidas entre a 8a e a 12a semana do semestre letivo, 
conforme cronograma abaixo. 
 
ATIVIDADES SÍNCRONAS – AS – 40% da carga horária 
As atividades síncronas ocorrerão pelo Google meet e serão destinadas a orientação dos trabalhos, debates sobre 
textos e fontes trabalhadas na disciplina, aulas dialogadas, reuniões dos grupos de trabalho. 
Ao longo do semestre haverá ao menos duas atividades síncronas com todos os alunos matriculados:  
04/02, 9h30-12h 
06/05, 9h30-12h 
Não haverá atividade avaliativa na forma síncrona. 
A presença será aferida a partir do controle dos acessos à plataforma Moodle e da realização de atividades 
assíncronas pelos/as/es alunos/ases/. 
 
ATENDIMENTO 
3as-feiras, 10h – 12h, pelo Google Meet   
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Além dos encontros em horário de aula por videoconferência, os discentes poderão interagir com a professora no 
horário de atendimento fixado acima. Os atendimentos, assim como as aulas, serão realizados em sala de 
videoconferência no aplicativo Google meet. Os atendimentos deverão ser agendados por e-mail, estando os 
atendimentos sem agendamento condicionados à não existência de atendimentos pré-agendados. 
 
ATIVIDADES ASSÍNCRONAS –AA – 60% da carga horária 
Compreendem a leitura da bibliografia, a audiência aos debates, podcasts e documentários listados no cronograma, a 
realização de tarefas pontuais (valor de 5,0 pontos) e de uma prova com (valor de 5,0 pontos peso 1), além das 
atividades necessárias à produção do trabalho final da disciplina (valor de 10,0 pontos, peso 2).  
Etapas do Trabalho:  
1. Levantamento de projetos e experiências com cibermuseus e arquivos do presente.  Formulação da proposta.  
2. Seleção e leitura da literatura específica.  
3. Pesquisa em grupo nas formas síncrona e assíncrona para discussão do formato e estrutura do trabalho. Construção 
do corpus documental. Escolha de fontes e entrevistados, elaboração de roteiros.   
3. Realização das entrevistas. 
4.. Escrita do roteiro, do artigo ou do projeto. 
A frequência será aferida com base no cumprimento das atividades assíncronas avaliativas. Os textos estarão 
disponíveis na plataforma Moodle. 
 
ATIVIDADES ASSÍNCRONAS AVALIATIVAS:  
PPP (5,0pts), Comentário texto da bibliografia (5,0pts) Fundamentação da proposta de trabalho final (3.0), Trabalho 
Final (7,0 pts)  
 
Conteúdo programático: Os arquivos e museus como mapas do conhecimento, zonas de contato e lugares da 
memória. A memória como matriz e objeto da História. Documento e monumento. As noções de contexto e prova na 
História e na teoria arquivística. Arquivos e coleções. Os agentes, agenciamentos e meios de circulação dos artefatos 
preservados.  Usos políticos do passado. Memória e direitos. O dever de memória. Experiências recentes de pesquisa 
e formação de acervos virtuais na web. 

Cronograma de atividades:  

- UNIDADE I - 
1a semana – 04/02-11/02 
Atividade Assíncrona (AA) – LE GOFF, Jacques. “Documento-Monumento”. In: História e Memória. 
Campinas, ed. Unicamp, 1992, pp. 535-549.  
+ Assistir à Live: “A História e suas Fontes” - https://www.youtube.com/watch?v=Ltz7qX4qu3E 
04/02–  Atividade Síncrona (AS) - Apresentação dos objetivos da disciplina, do cronograma de leituras, 
dos métodos de trabalho e de avaliação. 
2ª semana – 11/02-18/02 
AA  - Leitura de CAMARGO, Ana Maria de Almeida Camargo. “Os arquivos e o acesso à verdade”. In: 
SANTOS, Cecília M.; TELLES, Edson/ TELES, Janaína de A. Desarquivando a ditadura. Memória e 
Justiça no Brasil, v. 2. São Paulo: Ed. HUCITEC, 2009, pp.424-443. 
11/02 - AULA SOBRE  Le Goff e Camargo 

3a semana – 18/02 – 25/02 

AA Leituras: ROUSSO, H. "Rumo à uma Globalização da Memória". História Revista, Goiânia, vo. 19, no. 
1, jan/abr. 2014, p. 265-279.  + ASSMANN, A. “Lembrar ou esquecer: qual a saída para uma história 
compartilhada de violência?”. Tradução de Gabriel Simon Machado 

– UNIDADE II - 
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4a semana 25/2 a 4/3  
25/2 – AS – Aula dialogada sobre Rousso e Assmann  
AAA - Atividade Assíncrona Avaliativa: entrega de comentário escrito sobre HUNT, Lynn. A Invenção 
dos Direitos Humanos. Uma história. São Paulo: Cia das Letras, 2007. Cap. 2 e apêndice 
5a semana – 4/3-11/3  

AA – Leitura: THIESEN, Icléia. Reflexões sobre documentos sensíveis, informação e memória no contexto 
do regime de exceção no Brasil (1964-1985). Perspect. ciênc. inf. [online]. 2019, vol.24, n.spe [cited  2020-
12-09], pp.6-22. Available from: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
99362019000600006&lng=en&nrm=iso>.  Epub Sep 05, 2019. ISSN 1981-
5344.  https://doi.org/10.1590/1981-5344/3890. 

AS – 4/3 – Aula sobre Thiesen. 
AA- SARLO, Beatriz. Tempo passado: cultura da memória e guinada subjetiva. São Paulo: Companhia das 
Letras, Belo Horizonte: UFMG, 2007. Caps 1 e 2.  

6a semana – 11/3-18/3 

HEYMANN, Luciana. “O devoir de mémoire na França contemporânea: entre memória, história, 
legislação e direitos”. In:  GOMES, Ângela de Castro. (org.) Direitos e Cidadania: memória, política e 
cultura. Rio de Janeiro: FGV, 2007, p. 15-44.   

UNIDADE III – 

7a semana – 18/3 a 25/3 AA – Leituras:  

18/3 – Aula sobre Heymann e Sarlo 
SODARO, Amy. Tradução: Cristina Meneguello. Tradução do capítulo "Memorial Museums", contido no 
livro "Exhibiting Atrocity: Memorial Museums and the Politics of Past Violence", de autoria de Amy 
Sodaro. Revista Percursos, Florianópolis, v. 20, no.  44, 2019. 
ttp://www.revistas.udesc.br/index.php/percursos/article/view/1984724620442019207  
CASTELLS, Manuel. "Museus na era da informação: conectores culturais de tempo e espaço". Brasilia, 
MUSAS - Revista Brasileira de Museus e Museologia, no. 5, 2011, p. 8-21. 

8a semana – 25/3 a ¼  

25/3 AS – Aula sobre Sodaro e Patrick Boucheron:  
Assistir ao seminário: INSTITUIÇÕES DE MEMÓRIA E OS REGISTROS DA PANDEMIA  
O Arquivo em Cartaz – Festival Internacional de Cinema de Arquivo 23 de novembro a 3 de dezembro de 
2020. Participantes: Beatriz Kushnir (Arquivo Geral da Cidade), Luciana Heymann (Fiocruz) e Rogério 
Oliveira (Projeto Inumeráveis). Mediação: Aluf Elias (Arquivo Nacional). Assista em: 
https://www.festivalarquivoemcartaz.com… 

9a semana -1/4 – 8/4 AS – 1/4 AA -. Leitura de textos escolhidos pelos grupos. Análise de projetos a partir 
de levantamento das iniciativas memoriais investigadas. 
10a semana - 8/4 – 15/4 - Atividades Assíncronas direcionadas para os trabalhos finais.  
Leitura de textos escolhidos pelos grupos. Análise de projetos a partir de levantamento das iniciativas 
memoriais investigadas. 

11a semana – 15/4 – 22/4 - Atividades Assíncronas direcionadas para os trabalhos finais.  
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AS 15/4 AA - Leitura de textos escolhidos pelos grupos. Análise de projetos a partir de levantamento das 
iniciativas memoriais investigadas. 
12ª semana- 22/4-29/4 - Atividades Assíncronas direcionadas para os trabalhos finais.  
13a semana – 06/05-13/5 – Entrega dos trabalhos finais  

14a semana -AS 13/5  -Avaliação dos trabalhos finais; divulgação das notas e fechamento da disciplina   
15ª semana – AA - Recuperação 

Sugestão de materiais audiovisuais sobre ativismo em arquivos e museus:  
Archives and Activism: The Contemporary Turn - https://vimeo.com/33924697 

O’NEAL, Jennifer.  Decolonizing archives and museums: what comes next? https://vimeo.com/249321156 
- NEIL, ken. The archive and critical theory - https://vimeo.com/59501387 - 
https://www.researchgate.net/publication/328569337_The_definition_of_the_museum_through_its_social_
role 
Material para pesquisa de iniciativas de registro e preservação de memórias ligadas à pandemia: 
Relatos escritos, fotografias, desenhos, cartas, áudios, canções e vídeos 
– Testemunhos do Isolamento, do Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro: 
http://www.rio.rj.gov.br/web/arquivogeral/testemunhos-do-isolamento 
- Museu do Isolamento: https://www.museudoisolamento.com 
– Cartografia das Memórias Depoimentos sobre a experiência da pandemia 
https://questionario.fiocruz.br/index.php/217195 
- “Historians: Start Documenting COVID-19” Associação de historiadores públicos de Nova Iorque: 
http://www.aphnys.org/historians-start-documenting-covid-19/ 
- Museu Diários do Isolamento -UFPEL - https://mudiufpel.com 
- História Oral na Pandemia, do Laboratório de História Oral e Imagem da Universidade Federal Fluminense. Áudios 
de idosos sobre o cotidiano durante o isolamento. historiaoralnapandemia@gmail.com 
– #MemóriasCovid19, da Coordenadoria dos Centros e Núcleos Interdisciplinares de Pesquisa da Unicamp: 
https://www.sae.unicamp.br/portal/pt/3350-plataforma-memorias-covid-19 
https://www.cocen.unicamp.br/noticias/id/576/memoria-covid-19-nova-plataforma-para-conectar-pessoas-em-meio-
a-pandemia 
- Documentando a Experiência da Covid-19 no Rio Grande do Sul – UFRGS/NPH e ARQUIVO PÚBLICO DO RS. 
O projeto tem o objetivo de produzir e documentar registros sobre esse período para futuras análises de 
pesquisadores/as e/ou interessados/as em geral. Ele prevê a distribuição do presente formulário e um projeto de 
história oral. A pesquisa dialoga com iniciativas para produção, recolhimento e divulgação de registros sobre a 
pandemia levadas adiante em diferentes lugares do mundo, como você pode ver no endereço que segue: 
https://ifph.hypotheses.org/3225 
Questionário do projeto: https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScYa5VSCfVxY-
jqoaQAjKqMp18D0WT56ki-GMcLsQA5ofCuwQ/viewform 
 
- Matérias jornalísticas sobre iniciativas do gênero:  
https://www.cafehistoria.com.br/https-www-cafehistoria-com-br-memorias-da-pandemia-do-novo-coronavirus/ 
https://www.updateordie.com/2020/05/05/museu-do-isolamento-perfil-divulga-artes-inspiradas-na-pandemia/ 
https://domtotal.com/noticia/1446500/2020/05/museus-on-line-concursos-e-batalhas-a-producao-da-arte-durante-o-
isolamento/ 
https://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2020/08/07/museu-diarios-do-isolamento-reune-memorias-do-novo-normal/ 

https://www.ufrgs.br/coronavirus/base/projeto-busca-documentar-a-experiencia-da-covid-19-no-rio-grande-do-sul/ 
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Avaliação:  

As avaliações serão realizadas na forma assíncrona e consistirão de uma prova valendo 10 pontos, e do trabalho final 
(podcast), valendo 10 pontos, com peso 2. A nota atribuída ao podcast será composta de duas avaliações: avaliação 
do produto (6pontos) e auto-avaliação do trabalho em grupo (4 pontos). Para os alunos que ficarem em recuperação 
será aplicada uma prova no valor de 10 pontos. 
A presença será aferida com base nos acessos ao sistema e realização das atividades assíncronas.  
Prova (A1=10 ponto) Trabalho final (A2=10 pontos, peso 1). NF=(A1+A2)/3.  
A média semestral necessária para aprovação é 6,0. Discente que obtiver Média Semestral entre 3,0 e 5,5 poderá 
realizar Recuperação. A recuperação consistirá em prova individual com consulta. Será feita nova média entre a 
média Semestral e a prova de recuperação, equivalente à Nota Final. 
Observações: 

A) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante 
requerimento circunstanciado, pessoalmente encaminhado e protocolado na Secretaria do Departamento de História 
da UFSC no prazo máximo de 72 horas a partir da data de avaliação. 

B) Discentes com nota final menor que 3,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina. 

C) Plágio. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma 
intencional ou não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros 
e a reprodução ou paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e 
sem a devida citação da fonte original. Os casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de 
trabalhos, ideias ou expressões serão encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado do Curso e 
rigorosamente examinados. 
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Représentations, 2002/1 (n° 13), p. 259-296. DOI : 10.3917/sr.013.0259. URL : https://www.cairn.info/revue-societes-et-
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Emden and David Midgley (eds), Cultural Memory and Historical Consciousness in the German-Speaking World Since 1500. 
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dez. 2008.Disponível em: HTTP://seer.ufrgs.br/anos90/issue/view/721/show/Toc 
LACERDA, Aline Lopes de. A Fotografia nos Arquivos. A produção de documentos fotográficos da Fundação Rockefeller 
durante o combate à febre amarela no Brasil. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo. São Paulo: 2008. 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LOWENTHAL, David. Como conhecemos o passado. Projeto história [PUC-SP], S.Paulo, n.17, nov.1998, p.63-201 
MERVANT-Roux Marie-Madeleine, « Peut-on entendre Sarah Bernhardt? Le piège des archives audio et le besoin de 
protocoles », Sociétés & Représentations, 2013/1 (n° 35), p. 165-182. DOI: 10.3917/sr.035.0165. URL : 
https://www.cairn.info/revue-societes-et-representations-2013-1-page-165.htm 
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